
Cânticos 
1. Entrada: 
Cantai ao Senhor um cântico novo,  

cantai ao Senhor terra inteira.  

Glória e poder na sua presença,  

esplendor e majestade no seu templo.  
 

2. Salmo: 
A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
 

Arrancastes uma videira do Egipto 

expulsastes as nações para a transplantar.  

Estendia até ao mar as suas vergônteas  

e até ao rio os seus rebentos.  
 

Porque lhe destruístes a vedação, de modo  

que a vindime quem quer que passe pelo caminho?  

Devastou-a o javali da selva  

e serviu de pasto aos animais do campo.  
 

Deus dos Exércitos, vinde de novo,  

olhai dos céus e vede, visitai esta vinha.  

Protegei a cepa que a vossa mão direita plantou,  

o rebento que fortalecestes para Vós.  
 

Não mais nos apartaremos de Vós:  

fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome.  

Senhor Deus dos Exércitos, fazei-nos voltar,  

iluminai o vosso rosto e seremos salvos.  
 

3. Comunhão: 
Formamos um só corpo em Cristo Jesus,  

todos nós que comungamos o mesmo Senhor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                E nós o que produzimos? 
 

“O homem tem nas mãos o poder de 
abolir toda a forma de pobreza humana 
e de abolir também toda a forma de 
vida humana”. 

 

Esta frase tão simples e provocante proferida 
por John Kennedy, há mais de 60 anos, 
enquadra-se bem com a Mensagem de Isaías que 
hoje lemos, uma Mensagem que já tem quase 
3000 anos… 
 

Na verdade, como diz o Profeta,  
está ao nosso alcance  
produzir uvas ou agraços, ou seja:   

“paz ou violência,  
justiça ou gritos de horror”. 

 

É esta possibilidade real de contribuir 
para um Mundo mais humano ou mais bárbaro, 
mais habitável para todos ou inóspito, mais 
seguro ou intranquilo, mais colaborante e 
generoso ou mais fechado e egoísta, mais feliz 
ou mais angustiado, que nos chama, dia após 
dia, à nossa responsabilidade. 
 
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

27º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 

Disse-lhes Jesus:  
«Nunca lestes na Escritura: 
‘A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular; 
tudo isto veio do Senhor  
e é admirável aos nossos olhos’? 
Por isso vos digo:  
Ser-vos-á tirado o reino de Deus  
e dado a um povo  
que produza os seus frutos.» 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
Uma responsabilidade que admite graus  
pois a resposta que se espera  
(ser responsável é ser capaz de responder…)  
tem a ver com situações e capacidades  
de ação e de influência muito diversas…  
 
Mas todos somos responsáveis… 

Todos temos influência  
no METRO QUADRADO  
onde a nossa vida se vai desenrolando. 

 
A nossa “VINHA DE ACÇÃO” é, por isso,  

a nossa Família, a nossa Escola,  
o nosso Bairro ou empresa,  
os nossos Vizinhos  
ou a nossa Associação,  
a nossa Comunidade ou Paróquia. 

 
É aí que, dia após dia,  
podemos sempre produzir  
“uvas ou agraços”… 
 
Este novo Ano Social e Pastoral convida-nos, 
mais uma vez, a trabalhar por uma boa 
colheita… 
 


